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(itinerários de D. Bosco) 

 

  

 

2ª feira, 19 de janeiro: Uma nova etapa 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Introdução 

Bom dia! 8 de dezembro de 1841. Uma data muito importante nas casas salesianas. Porquê? Porque esse 

dia, festa da Imaculada Conceição, D. Bosco vai-se encontrar com quem será o seu primeiro aluno. 

Procurou-o? Não. Encontrou-o. 
 

Texto 

No dia 8 de dezembro de 1841, D. Bosco estava a preparar-se para celebrar missa. A um canto, cheio de frio, 
estava um jovem pobre. O sacristão pô-lo na rua. D. Bosco disse-lhe: 
- Não lhe faça mal. Vai-lhe dizer que venha. Ele é meu amigo. 
Ele veio e combinou que, no fim da missa, teria todo o prazer em falar com ele. 
E assim foi. Perguntou-lhe como se chamava: era Bartolomeu Garelli. Natural de Asti, servente de pedreiro, 
órfão de pai e de mãe, com 16 anos de idade, sem saber ler nem escrever. 
D. Bosco perguntou-lhe: 
- Sabes cantar? 
- Não. 
- Sabes assobiar? 
Bartolomeu Garelli começou-se a rir. Naquele momento começavam a ser amigos. Ainda não tinha feito a 
primeira comunhão. D. Bosco perguntou-lhe: 
- Se eu te desse catequese, tu virias? 
- Com todo o gosto. 
- Podemos começar imediatamente. 
D. Bosco ajoelhou-se e rezou uma Avé-Maria. E docemente ensinou-o a fazer o sinal da cruz.  
 

Comentário/Reflexão 

 Esta foi a primeira aula do primeiro aluno salesiano. 
 Foi desta maneira tão simples que começou a obra educadora de D. Bosco que depois se irá 

estendendo por todo o mundo através dos Salesianos e Salesianas. 

 

Oração 

 
Senhor, ensina-nos a dar valor às pequenas coisas que, à primeira vista, não parecem ter muita 
importância, pois delas depende o futuro da nossa vida. 
 
Pai-nosso…S. João Bosco…Rogai por nós. 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Bom dia a todos! 
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3ª feira, 20 de janeiro: O início do Oratório 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Introdução 

Bom dia! Quando um grão de trigo cai na terra, passados uns meses transforma-se numa bonita espiga com 
muitos outros grãos. Algo parecido ocorreu, como vimos no bom dia de ontem, com o primeiro jovem a 
quem D. Bosco acolheu na sacristia de uma igreja. 

 

Texto 

D. Bosco disse a Bartolomeu Garelli: 
- No próximo domingo não venhas sozinho. Traz os teus amigos também. 
Vieram nove. Foi assim que começou o Oratório ou Centro Juvenil para jovens pobres e abandonados.  
O grupo foi aumentando. D. Bosco começou a passar o domingo com eles. Ensinava-os a rezar, assistiam à 
missa. Também havia o lanche para saciar esses jovens famintos e muitos jogos.  
No verão de 1844 D. Bosco terminou o tempo de estadia no Colégio Eclesiástico e pensou-se em ficar como 
capelão da obra fundada pela Marquesa Barolo em Turim. Acolhia raparigas pobres e necessitadas. A 
Marquesa aceitou-o mas D. Bosco pôs como condição não ser obrigado a abandonar os seus rapazes. Pedia 
também que os jovens que quisessem encontrar-se com ele durante a semana, o pudessem fazer. A 
Marquesa aceitou o pedido e colocou à disposição de D. Bosco uma faixa de terreno para os jogos e também 
uma sala para servir de capela. 
Perto dali havia muitas habitações e as pessoas começavam a lamentar-se com o barulho e as correrias dos 
rapazes. A um certo momento, havia rapazes por toda a parte. E a obra da Marquesa Barolo não era para 
isso. D. Bosco teve de pensar noutro lugar onde os jovens pudessem saltar livremente, contando que não 
fizessem pecados. 
 

Comentário/Reflexão 

 Esta cena vai-se repetir nos anos seguintes. Muitas vezes D. Bosco teve de procurar novos lugares. 
Ninguém era capaz de aguentar a gritaria e o alvoroço daqueles rapazes. 

 Só D. Bosco era feliz entre eles, revoltados e mal-educados, mas alegres porque tinham encontrado 
um amigo que lhes dedicava o seu tempo. 

 

Oração 

 
Agradeçamos hoje na nossa oração por podermos estudar numa escola de Dom Bosco e peçamos a Deus 
que nos ajude a aproveitar bem estes anos que aqui passamos para crescermos como “bons cristãos e 
honestos cidadãos”. 
 
Pai-nosso…S. João Bosco…Rogai por nós. 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Bom dia a todos! 
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4ª feira, 21 de janeiro: O primeiro colégio 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Introdução 

Bom dia! Desde o dia 8 de dezembro de 1841 até ao dia 12 de abril de 1846, D. Bosco tinha percorrido mais 
de meia cidade com o seu Oratório Festivo. Em todos os lugares era “expulso” pois as pessoas não 
aguentavam o barulho dos rapazes. Até que um dia… 

Texto 

D. Bosco continuava a reunir os jovens onde era possível. Andava de um lado para o outro. Um desses 
lugares era o prado Filippi. O dia 12 de abril de 1846 era o último domingo em que podiam jogar nesse 
prado, pois os rapazes o tinham destruído com as correrias e os jogos. Muito triste, sem conter as lágrimas, 
D. Bosco exclamava: “Meu Deus, dizei-me o que devo fazer?” 
Naquele momento, aproximou-se um individuo que lhe perguntou: 
- É verdade que anda à procura de um laboratório? 
- Não é um laboratório mas um oratório para os meus jovens. 
- Então venha ver aqui perto uma casa do senhor Pinardi, uma pessoa honesta. 
D. Bosco foi ver e achou-a demasiado pequena. O senhor Pinardi disse: 
- Eu farei as obras que desejar. 
- Então pago-lhe já o aluguer por um ano. 
Era metade do seu ordenado como capelão da Marquesa Barolo. D. Bosco correu ao encontro dos seus 
jovens e anunciou: 
- Alegrai-vos! Encontrámos um lugar só para nós. Domingo lá estaremos todos. É a casa Pinardi. 
Os rapazes gritaram de alegria e abraçaram-se todos a D. Bosco. D. Bosco tinha finalmente uma casa para 
os jovens.  
   

Comentário/Reflexão 

 Essa casa, muito pobre, foi o “primeiro colégio salesiano”, onde se educaram centenas de alunos, 
entre os quais se destacam Domingos Sávio e Miguel Rua.  

 É de admirar com que pouca coisa se contentavam aqueles rapazes. Por isso, é melhor disfrutar com 
o que temos, pouco ou muito, e não nos lamentarmos com o que nos falta. 

 

Oração 

 
Senhor, hoje queremos dar-te graças por tudo o que temos. Obrigado pelos nossos pais que todos os dias 
lutam para que não nos falte nada. 
 

Pai-nosso…S. João Bosco…Rogai por nós. 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Bom dia a todos! 
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5ª feira, 22 de janeiro: O primeiro internato 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

 

Texto 

É noite e chove a cântaros. D. Bosco e a sua mãe acabaram de cear quando alguém bate à porta. É um rapaz 
de uns 15 anos. 
- Sou órfão. Venho de Valsesia. Sou servente de pedreiro, mas ainda não encontrei emprego. Tenho frio. 
D. Bosco disse-lhe: 
- Entra e senta-te à lareira para enxugar a roupa. 
Margarida prepara alguma coisa para comer. Depois pergunta-lhe: 
- E agora, para onde vais? 
- Não sei. Tinha três liras quando cheguei a Turim mas já as gastei. Por favor, não me mande para a rua. 
Margarida pensa nos cobertores que lhe tinham sido roubados. Diz-lhe: 
- Podes ficar. Mas quem me diz que não me irás roubar as panelas? 
- Minha senhora, sou pobre mas nunca roubei. 
D. Bosco já tinha saído para ir buscar umas tábuas. Sobre elas põe uma enxerga e a cama está feita. 
- Meu amigo, dormirás aqui. E ficarás até que seja necessário. D. Bosco não te porá na rua. 
Mãe Margarida convidou-o a rezar com ela antes de se deitar e esta será a origem das tradicionais “Boas 
noites” dos colégios salesianos.  
No dia seguinte, D. Bosco arranjou-lhe trabalho, e todas as noites ia dormir a sua casa. Este foi o primeiro 
aluno interno. 
   

Comentário/Reflexão 

 O segundo aluno interno foi Carlos Gastini, um rapaz muito querido por todos e muito agradecido. 
 Desde que foi viver com D. Bosco para a casa Pinardi tinha começado uma nova aventura para a mãe 

de D. Bosco. Seria a mãe de muitos jovens. Daí que os rapazes começaram a chamar a mãe de D. 
Bosco como “Mãe Margarida”. 

 

Oração 

 
Rezemos hoje a Nossa Senhora, mãe de todos os homens para que nos ilumine com o seu exemplo de 
entrega e dedicação.  
 
Avé-Maria…Beata Laura Vicuña…Rogai por nós. 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Bom dia a todos! 

 

 

 

 

 



 
Caminhos de um sonho III 
(itinerários de D. Bosco) 

 

  

 

6ª feira, 23 de janeiro: “Arrependei-vos e acreditai no Evangelho” 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

 

Introdução 

Bom dia! A Boa Nova do Evangelho de Jesus Cristo traz aos homens um ideal novo e nova luz para os seus 
caminhos. 

 

Texto 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos  
Depois de João ter sido preso, Jesus partiu para a Galileia e começou a proclamar o Evangelho de Deus, 
dizendo: «Cumpriu-se o tempo e está próximo o reino de Deus. Arrependei-vos e acreditai no Evangelho». 
Caminhando junto ao mar da Galileia, viu Simão e seu irmão André, que lançavam as redes ao mar, porque 
eram pescadores. Disse-lhes Jesus: «Vinde comigo e farei de vós pescadores de homens». Eles deixaram 
logo as redes e seguiram Jesus. Um pouco mais adiante, viu Tiago, filho de Zebedeu, e seu irmão João, que 
estavam no barco a consertar as redes; e chamou-os. Eles deixaram logo seu pai Zebedeu no barco com os 
assalariados e seguiram Jesus. 

 

Comentário/Reflexão 

 É por este caminho novo, que a palavra do Filho de Deus lhes aponta, que os homens hão-de sair da 
prisão escura em que o pecado os mantém e ser conduzidos ao mundo novo a que o Senhor os quer 
levar. 

 Para isso, é necessário deixar para trás muita coisa e seguir o Senhor que chama, como logo fizeram 
os primeiros discípulos que Jesus chamou e que logo O seguiram. 

 

Oração 

 
Coro 1: Mostrai-me, Senhor, os vossos caminhos,  

  ensinai-me as vossas veredas.  
  Guiai-me na vossa verdade e ensinai-me,  
  porque Vós sois Deus, meu Salvador. 
 

 
Coro 2: O Senhor é bom e recto,  

   ensina o caminho aos pecadores.  
   Orienta os humildes na justiça  
   e dá-lhes a conhecer os seus caminhos. 
 
 

Pai-nosso…S. João Bosco…Rogai por nós. 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Bom dia a todos! 

 

 

 


